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Comitiva oficial do Rio
Grande do Sul esteve no Ca-
nadá, em novembro, em bus-
ca de novos mercados e am-
pliação dos negócios. Mem-
bros do governo do Estado e
empresários embarcaram no
dia 22 para Toronto. Os se-
cretários de Desenvolvimento
e dos Assuntos Internacionais,
Márcio Biolchi, substituto da
Agricultura, Gilmar Tietböhl, a
diretora-presidente da Caixa-
RS, Susana Kakuta, o presi-
dente da Farsul, Carlos Spe-
rotto, e os empresários Lean-
dro Adams, da Gihal Indústria
de Implementos Agrícolas, e
Edson Schäfer, da empresa
Joscil Equipamentos para Ce-
reais integraram a comitiva.

As potencialidades do Rio
Grande do Sul, especialmen-
te do setor do agronegócio,
foram expostas a empresários
canadenses. Organizado pelo
Manitoba Trade and Investi-
ment, com a Sedai, o encon-
tro apresentou as caracterís-
ticas peculiares do RS e a sua
diversidade econômica, des-
tacando a produção primária,
o setor de máquinas agrícolas
e a Expointer. O ministro da
Competitividade, Treinamento
e Negócios de Manitoba, An-
drew Swan, esteve presente
no evento, que recebeu tam-
bém produtores rurais.

No dia 28, o grupo deu
prosseguimento às atividades
na cidade de Regina, onde é
produzido 10% do trigo mun-
dial. Pela manhã, houve reu-
nião na Secretaria de Agricul-
tura do Estado de Saska-
tchewan. Na cidade de Regi-
na ocorre a tradicional feira de
agronegócio coberta do Ca-
nadá, a Canadian Western

Agribition coberta do Canadá,
que atrai 145 mil visitantes,
inclusive dos Estados Unidos
e de mais de 50 países de
todo o mundo. Situada em
uma área de dez hectares, mo-
vimenta mais de 2,5 milhões
de dólares em vendas durante
os seis dias da exposição. A
expofeira recebe em torno de
4 mil cabeças de gado.

Sperotto acompanhou, ao
longo do dia, julgamento de
animais e manteve contato
com associações de criadores
de Hereford, Angus e Charo-
lês. Segundo ele, a participa-
ção dos produtores é signifi-
cativa na feira e o ambiente é
propício para os canadenses
terem presença expressiva na
Expointer. Também foram fei-
tos contatos visando a agre-
gação de valor aos produtos
primários. “É hora de sair das
commodities e dar um passo
adiante nos produtos que ex-
portamos. É assim que os de-
mais países fazem quando
transformam o grão in natura
em produto elaborado, usando
tecnologia adequada aos mer-
cados”. Segundo Sperotto, será
dado início a trabalho semelhan-
te no Rio Grande do Sul.

Susana Kakuta fez uma

apresentação sobre a economia
gaúcha e Sperotto falou do se-
tor do agronegócio. Tietböhl
discorreu sobre a Expointer e
ressaltou a semelhança com a
Agribition. “Estamos aqui para
intensificar a nossa troca de ex-
periências”, disse. A comitiva
visitou fazendas canadenses
para conferir criações no siste-
ma de confinamento.

A Agribition é considerada
uma feira muito semelhante à
Expointer, tendo o objetivo de
promover a expansão e o de-
senvolvimento da agricultura e
pecuária canadense, bem
como a interatividade dos pa-
íses irmãos com exportação
de produtos e tecnologia.

A delegação também visitou
a cidade de Winnipeg, capital da
província de Manitoba.

Expointer
A Expointer 2009, marca-

da para ocorrer de 29 de
agosto a 6 de setembro, po-
derá ter um novo espaço de
recepção dos visitantes es-

Missão gaúcha visita o Canadá
trangeiros e brasileiros (vindos
de outros estados), a exemplo
do Centro Internacional de
Negócios da Agribition. O
modelo foi visitado pela comi-
tiva. “Precisamos de um local
como este, que concentra to-
dos os visitantes estrangeiros
em um único espaço, facilitan-
do a realização de negócios”,
diz Tietböhl. Ele pretende
apresentar o modelo canaden-
se à governadora Yeda Cru-
sius e ao secretário da Agri-
cultura, João Carlos Macha-
do, para a devida apreciação.

Nova visita
O governo do Estado vol-

tará ao Canadá em março
para uma nova missão, desta
vez focada na produção de
tecnologia integrada no cam-
po. A iniciativa, que levará
universidades gaúchas envol-
vidas no setor de alimentos,
faz parte do Programa Estru-
turante Mais Trabalho Mais
Emprego. “Vamos trazer pes-
quisadores para conhecer o
Richardson Center, uma insti-
tuição de pesquisa que integra,
no mesmo local, produtores e
universidade”, explica Susana
Kakuta. As pesquisas e expe-
riências realizadas na Univer-
sidade de Manitoba, por meio
da Faculdade de Agricultura e
Ciências da Alimentação, e
pelo National Centre for Li-
vestock and the Environment
(NCLE) também farão parte
do roteiro dos pesquisadores
gaúchos.

O prazo dos produtores
rurais renegociarem suas
dívidas de Securitização,
Pesa, Recoop, Funcafé,
Cacau, Fundos Constituci-
onais, Pronaf, Finame
Agrícola, Moderfrota,
Prodecoop, Procera e Cré-
dito Fundiário foi prorro-
gado de 14 de novembro
para 12 de dezembro. O
Conselho Monetário Naci-
onal (CMN) aprovou, no
dia 13 de novembro, a am-
pliação do prazo para ade-
são dos produtores à rene-
gociação das dívidas. No
entanto, o Ministério da
Fazenda alerta que o pra-
zo de vencimento das
prestações está mantido.

Conforme o voto aprova-
do pelo CMN, que foi
transformado na Resolução
nº. 003636 do Banco Cen-
tral, na definição do saldo
das operações de investi-
mentos por instituição fi-
nanceira, para apuração
dos 20% passíveis de rene-
gociação, além do Mato
Grosso e Rio Grande do
Sul, não devem ser conside-
rados também os saldos
das operações efetuadas
nos municípios de Santa Ca-
tarina, Paraná e Mato
Grosso do Sul que tenham
decretado emergência ou
de calamidade pública em
2004 e 2005 em função de
problemas climáticos.

Prazo para
renegociação

Carlos Sperotto palestra na Agribition
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